
No dia 28 de novembro de 2024 aconteceu no Centro Administrativo Municipal a reunião

ordinária do Conselho Municipal de Saúde. Flávia deu início as pautas apresentando o

Plano de Contingencia da Dengue. Mostrou que o plano apresenta o perfil do município

como  população,  número  de  imóveis,  pontos  estratégicos.  Retrata  a  estrutura  da

Secretaria de Saúde, frota e respectivos servidores ligados a Vigilância em Saúde. Aponta

as referências hospitalares e laboratórios. Define os componentes que integram o Plano

tanto  da  Secretaria  de  Saúde,  como do executivo  e  demais  secretarias  municipais  e

sociedade civil  em geral  determinando as  responsabilidades  de  cada  setor  envolvido

atribuindo ações e até mesmo metas a fim de combater a Dengue e doenças correlatas.

Explicou que o Plano está orientado por nível de contingência, conforme incidência da

doença no local prevendo ações compatíveis com a situação. Flávia esclareceu que as

ações já são realizadas e que o Plano é uma formalidade necessária para cumprimento

das normas. Houve uma breve discussão sobre o Fumacê o qual já é entendimento de

todos que se trata da última alternativa em caso de epidemia e que a eficiência desse

método é questionável frente aos malefícios em geral. Flavia destacou que atualmente a

classificação da situação da dengue se dá por localidade. Exemplificou que Yolanda teve

em  situação  de  epidemia,  enquanto  as  demais  áreas  não.  Explicou  que  Ubiratã  é

município  sentinela  no  sentido  de  monitorar  a  circulação  da  dengue,  onde  envia

regularmente amostras à SESA para análise dos tipos de vírus circulando. Mostrou que o

Plano também orienta todos os fluxos de atendimento,  exames, encaminhamento dos

pacientes.  Depois  de  apresentar  e  explicar  sucintamente  o  Plano,  foi  pedida  sua

aprovação para envio a SESA e publicação no Portal da Transparência do Município o

qual  foi  unanimemente  aprovado.  Com relação a  pauta  seguinte,  Flávia  explicou que

periodicamente vem uma equipe da regional avaliar as ações da Vigilância em Saúde e a

coerência com o plano. E dentre as previsões do Plano está o Comitê composto por

diversos seguimento, sendo um deles um conselheiro de Saúde,que será  responsável,

junto  com  os  demais  membros  do  comitê,  por  acompanhar,  valiar  e  contribuir  para

cumprimento e adequação do Plano, além de reuniões para alinhamento das atividades.

O representante indicado para representar o Conselho Municipal de Saúde foi o senhor

Antônio  Paulino  Rosa.  Dando  sequência  às  pautas,  Neto  contou  que  anualmente  os

municípios passam por uma avaliação do Tribunal de Contas do Paraná chamada Progov

que exige a existência de vários documentos inerentes aos serviços públicos, que no caso

da  saúde  precisam ser  conhecidos  e  aprovados  pelo  Conselho.  Mostrou  onde  estão

publicados tais documentos no site do município dentro do Portal da Transparência. Em

ícone específico da Saúde, exibiu o conteúdo dando ênfase primeiramente ao Manual de
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Procedimentos Operacionais Padrão. Esclareceu que esse documento bastante extenso,

detalha como devem ser realizados todos os serviços e procedimentos realizados pelos

servidores da Saúde. Este manual visa padronizar os serviços prestados para que as

Unidades trabalhem de forma semelhante. Neto destacou a importância do manual para a

comunidade que pode avaliar  se  o  atendimento  realizado pelos  profissionais  está  de

acordo com o definido para o município.  O manual  é importantíssimo para avaliação,

controle, padronização e qualificação dos serviços de saúde. Uma conselheira perguntou

acerca das fiscalizações que nas cidades maiores têm se realizado e em nosso município

parecem não acontecer. Neto explicou que é incumbência da Sesa através da regional de

Saúde  e  que  atualmente  eles  tem  feito  ações  pontuais  de  fiscalização  oriundas  de

denúncia, distorções na produção e/ou indicação de outras autoridades. Neto também

ressaltou  o  Manual  da  Farmácia  que  define  metologia  de  compras,  armazenamento,

dispensação,  limpeza  e  validade  de  medicamentos  em  geral.  Pontuou  que  o  CAPS

também  possui  Manual  de  Operações  específico,  assim  como  a  regulação  e

agendamento, cujos manuais já estão prontos e disponíveis para consulta. O manual do

serviço especializado realizado no Centro de Saúde também é necessário e está em fase

de produção.  Após questionamento  de um conselheiro  foi  discutido  sobre  as  filas  de

cirurgias eletivas cuja fila está relacionada a cada especialidade, assim como os exames

de maior complexidade. A Secretaria Rozelena explicou que a maior dificuldade de reduzir

essas  filas  é  a  falta  de  disponibilidade  do  serviço  pelos  prestadores  e  não  falta  de

dinheiro. Neto enfatizou que com relação a exames clínicos o município está com a cota

mais alta de todos os tempos. Neto também ponderou sobre a Relação Municipal  de

Medicamentos  –  REMUME  que  relaciona  todos  os  medicamentos  disponíveis  para

distribuição  gratuita  no  município  objetivando  orientar  os  médicos  na  prescrição  dos

medicamentos  constantes  nessa  lista,  visando  garantir  acesso  aos  medicamentos.

Também consta estoque de cada medicamento que é atualizado quinzenalmente.

Tratando da última pauta, Neto pediu aprovação da Territorialização do município que

referencia  todas as casas do município  a  uma área específica.  Mostrou o mapa que

define essas áreas, cada uma coberta por uma Unidade de Saúde ao qual os pacientes

estão  vinculados  e  devem  respeitar.  Finalizando  foi  confirmada  a  aprovação  pelo

Conselho de todos os documentos apresentados e Neto comemorou que a saúde atende

cem por  cento  dos  requisitos  de  transparência.  Rozelena  agradeceu  pelo  trabalho  e

atenção do Conselho no ano dizendo que embora a Saúde tenha sempre pontos para

melhorar, 2024 foi um bom ano. Após breve discussão sobre o número de atendimentos,
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filas,  dificuldades, aspectos positivos e negativos a serem considerados, a reunião foi

encerrada às 19 horas da qual lavrou-se a presente ata.

70

71




